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RESUMO 

 

As taxas atuais de perda da biodiversidade estão sendo impulsionadas por 
pressões antrópicas diversas que resultam em declínios populacionais rápidos, 
processo conhecido como defaunação. Em biomas megadiversos como a Mata 
Atlântica, a defaunação é exacerbada devido ao desmatamento e fragmentação 
dos hábitats, e representa grande ameaça para a conservação da 
biodiversidade, promovendo processos de extinções locais. Nesse sentido, 
conhecer a perda histórica de mastofauna e sua atual situação em áreas 
ameaçadas do bioma Mata Atlântica é de extrema importância. O presente 
estudo objetivou realizar uma revisão sistemática a partir de dados históricos e 
dados obtidos em campo sobre o estado de conservação da mastofauna do 
Centro de Endemismo de Pernambuco (CEP) através do método não-invasivo 
de armadilhamento fotográfico. O estudo foi conduzido na Estação Ecológica de 
Tapacurá, Unidade de Conservação (UC) situada no município de São Lourenço 
da Mata, Pernambuco, com área total de 776 hectares. Foram utilizadas 
dezesseis estações amostrais com espaçamento de cerca de 350 metros para 
garantir independência dos registros, de forma a cobrir o maior fragmento da UC 
com área de 428 hectares, com esforço amostral total de 13.801 horas. Foram 
identificadas onze espécies de mamíferos nativos: Dasyprocta prymnolopha, 
Cuniculus paca, Hydrochoerus hydrochaeris, Sylvilagus brasiliensis, Leopardus 
pardalis, Leopardus tigrinus, Nasua nasua, Cerdocyon thous, Galictis vittata, 
Callithrix jacchus, Bradypus variegatus, além da introduzida Canis lupus 
familiaris e Felis catus. O padrão de atividade de algumas espécies foi 
identificado: Dasyprocta prymnolopha (Diurna), Cuniculus paca (Noturna), 
Nasua nasua (Diurna), Canis lupus familiaris (Diurna). Das espécies 
historicamente documentadas para a ESEC Tapacurá, não foram registradas 
Panthera onca, Puma concolor, Alouatta belzebul, Sapajus flavius, Herpailurus 
yagouaroundi, Leopardus wiedii, Eira barbara e Tamandua tetradactyla. Sugere-
se que a maioria delas estejam localmente extintas da ESEC Tapacurá, 
especialmente no caso dos grandes felinos e dos primatas. Provavelmente, a 
presença de espécies introduzidas como o cão doméstico (Canis lupus familiaris) 
e gato doméstico (Felis catus) aceleram o processo de defaunação local e 
representa mais uma ameaça à biodiversidade. Documentar o processo de 
defaunação histórico do CEP pode ajudar significativamente em estratégias de 
conservação em áreas extremamente fragmentadas e ameaçadas da Mata 
Atlântica. 
 

 
 
Palavras-chave: Armadilhas fotográficas, fragmentação, extinção local. 
                            
 



 

 

ABSTRACT 

 

 

Current rates of biodiversity loss are being driven by several anthropogenic 
pressures that result in rapid population declines, a process known as 
defaunation. In megadiverse biomes such as the Atlantic Forest, defaunation is 
exacerbated due by deforestation and habitat fragmentation, and figure as a 
major threat to biodiversity conservation by promoting local extinction processes. 
In this context,  the knowledge about the historical loss of mammals and its 
current situation in threatened areas of the Atlantic Forest biome is extremely 
important. This study aimed to perform a systematic review based on historical 
data and current fieldwork effort, and evaluate the conservation status of 
mammals at the Pernambuco Endemism Center (CEP) through the noninvasive 
method of camera trapping. The study was conducted at the Tapacurá Ecological 
Station, Protected Area (PA) located in the municipality of São Lourenço da Mata, 
Pernambuco State, with a total area of 776 hectares. Sixteen sample stations 
with a spacing of about 350 meters were used to ensure the independence of the 
records, to cover the largest fragment of the UC with an area of 428 hectares. 
The total sampling effort was 13,801 hours, and eleven species of native 
mammals were identified: Dasyprocta prymnolopha, Cuniculus paca, 
Hydrochoerus hydrochaeris, Sylvilagus brasiliensis, Leopardus pardalis, 
Leopardus tigrinus, Nasua nasua, Cerdocyon thous, Galictis vittata, Callithrix 
jacchus, Bradypus variegatus, beyond the introduced Canis lupus familiaris and 
Felis catus. The activity pattern of some species was identified: Dasyprocta 
prymnolopha (diurnal), Cuniculus paca (nocturnal), Nasua nasua (diurnal), Canis 
lupus familiaris (diurnal). Of the historically documented species from ESEC 
Tapacurá, Panthera onca, Puma concolor, Alouatta belzebul, Sapajus flavius, 
Herpailurus yagouaroundi, Leopardus wiedii, Eira barbara and Tamandua 
tetradactyla have not been recorded. Many of them are suggested to be locally 
extinct, especially in the case of big cats and primates. However, the presence of 
introduced species such as the domestic dog accelerates the local defaunation 
processes and figure as further threat to biodiversity. Documenting CEP's 
historical defaunation process can serve significantly as baseline for conservation 
strategies in extremely fragmented and endangered areas as the Atlantic Forest. 
 
 
Keywords: Cameras trap, fragmentation, local extinction. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A crise da conservação da biodiversidade mundial é bastante discutida 

atualmente no meio científico, inclusive com indícios de que podemos estar a 

caminho de uma sexta extinção em massa (DIRZO et al., 2014). Nesse contexto, a 

defaunação ou declínio populacional e extinções locais de animais silvestres 

representa uma ameaça significativa para a biodiversidade dos ecossistemas 

tropicais (GALLETI & DIRZO., 2013). O desaparecimento local de populações é um 

indicativo de que as espécies podem estar próximas de sua extinção, e ainda são 

escassos estudos com foco em perdas de diversidade, especialmente de 

vertebrados de médio e grande porte (CEBALLOS, 2002). Na maioria dos biomas, 

os grandes mamíferos estão sendo ameaçados pela extirpação de populações, e 

os principais fatores associados a esse declínio são a caça excessiva, 

desmatamento, fragmentação de habitats e isolamento em função da perda de 

conexão entre fragmentos remanescentes (GALLETI et al., 2017). 

A Mata Atlântica do Brasil é considerada um dos mais importantes hotspots 

da biodiversidade, pois esse bioma comporta aproximadamente 2% das plantas e 

vertebrados endêmicos em nível global (MYERS et al., 2000). Dados históricos 

mostram que a Mata Atlântica já foi uma das maiores florestas tropicais das 

Américas, e apresentava uma cobertura original de 150 milhões de hectares 

(RIBEIRO et al., 2009), contudo a ocupação e exploração econômica da costa e do 

interior do Brasil nos últimos quinhentos anos foi responsável pela sua destruição. 

Levantamentos recentes apontam que a área total de Mata Atlântica remanescente 

atualmente corresponde a cerca de 28% de sua cobertura vegetal origina 

(REZENDE, 2018). Sendo assim, o efeito da defaunação é extremamente 

exacerbado nesse bioma por conta desse cenário (DIRZO et al., 2014), e as 

extinções locais nas populações de vertebrados, podem desencadear efeitos de 

cascata sobre as comunidades alterando a dinâmica e dinâmica e composição da 

biodiversidade (DIRZO et al., 2014; PIMM et al., 2014).  

Estudos detalhados como o de Bogoni et al. (2018), sobre o declínio 

populacional dos mamíferos na Mata Atlântica, podem nos trazer indícios de um 

‘status’ de como está a comunidade da mastofauna. Os resultados desse trabalho 

relatam que 57,9% dos locais analisados tem índices de defaunação acima da 

média. O local mais crítico é a porção Norte da Mata Atlântica, que corresponde à 
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região Nordeste do Brasil, cientificamente reconhecida como o ‘Centro de 

Endemismo de Pernambuco’ - CEP (GARBINO et al., 2018). 

O Centro de Endemismo de Pernambuco (CEP) corresponde a uma sub-

região biogeográfica da Mata Atlântica brasileira (SILVA & CASTELETTI, 2003). 

Localizado na região Nordeste do Brasil e ao norte do rio São Francisco, entre os 

Estados de Alagoas e Rio Grande do Norte, representa apenas cerca de 4% (56.000 

km³) da Mata Atlântica original e, atualmente, contém menos 6% de floresta 

remanescente (RODA, 2003). O CEP é de relevante importância biogeográfica, pela 

existência de florestas úmidas em meio à floresta secas (ANDRADE-LIMA, 1982), 

e com isso a elevada riqueza de espécies e endemismo pode ser explicada por essa 

alta heterogeneidade ambiental (ANDRADE-LIMA, 1982).  

Grande parte dos remanescentes florestais do CEP possui menos de 50 

hectares e apresenta fortes alterações na composição florística e estrutural, devido 

aos efeitos de borda e à perda de espécies dispersoras de sementes (RANTA et al., 

1998; SILVA & TABARELLI, 2000; Oliveira et al., 2004). Apesar de o CEP ainda 

possuir algumas manchas significativas de Mata Atlântica preservadas, a maioria 

dos mamíferos de grande porte e alguns mamíferos de médio porte já se encontram 

localmente e/ou regionalmente extintos (GARBINO et al., 2018). Apesar do cenário 

de perda de habitat, algumas espécies de mamíferos apresentam-se altamente 

resistentes à fragmentação, como o Saguí-do-Nordeste (Cllithrx jacchus Linnaeus, 

1758), o esquilo (Guerlinguetus alphonsei Thomas, 1906) e o graxaim (Cerdocyon 

thous Linnaeus, 1766), ocorrentes em pequenos fragmentos do CEP em 

densidades consideráveis (PONTES et al., 2006). Já outras espécies de grande 

porte estão localmente extintas, como o veado-catingueiro (Mazama gouazoubira 

Fischer, 1814), a onça-pintada (Panthera onca Linnaeus, 1758) e a anta (Tapirus 

terrestris Linnaeus, 1758) (GARBINO et al., 2018). 

Estudos sobre diversidade e abundância são extremamente importantes 

para a compreensão da vida animal, de modo geral suas metodologias são 

selecionadas de acordo com seu objetivo, espécie de interesse e disponibilidade de 

recursos (MAGURRAN, 1995). Historicamente métodos invasivos eram utilizados 

para a coleta de dados, como por exemplo, o uso de armadilhas para captura de 

indivíduos, que resultam num impacto negativo direto na vida do animal (PROULX 

et al., 1993). Por conta disso, nos últimos anos as pesquisas em mastozoologia 

passaram preferencialmente a utilizar métodos não-invasivos de amostragem 
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(ROWCLIFFE et al., 2016). Nesse contexto, o número de levantamentos faunísticos 

feitos a partir da utilização de armadilhamento fotográfico vem aumentando 

drasticamente (PEREIRA et al., 2018; CALAÇA et al., 2019; ROCHA et al., 2019). 

É um método bastante eficiente, além de ser uma ferramenta de fácil manipulação 

(ROVERO, 2014). Ao mesmo tempo, o armadilhamento fotográfico permite também 

diversas análises com base em dados geográficos, temporais e comportamentais 

(ROWCLIFFE et al., 2008; RIDOUT & LINKIE, 2009; BOGONI et al., 2016; 

CARAVAGGI et al. 2017; MASSARA et al., 2018). 

As taxas de sucesso no uso de armadilhas fotográficas variam por diversos 

motivos, sejam eles a densidade animal no ambiente, o tamanho do raio de ação 

da armadilha, a sensibilidade do sensor, densidade da vegetação e ou condições 

ambientais diversas (ROWCLIFFE, 2011). Mais especificamente, a capacidade de 

medir as dimensões da zona de detecção de armadilhas fotográficas para condições 

de levantamento é uma etapa crítica na aplicação do modelo de encontro aleatório 

para estimar a riqueza e densidade animal (ROWCLIFFE, 2008). Pois, os animais 

se movem independentemente das armadilhas, e estabelecer um modelo ideal de 

detecção é importante para evitar a subestimação dos dados coletados, e dar mais 

confiabilidade aos resultados obtidos (ROWCLIFFE et al., 2016; FANCOURT et al., 

2018).  

 

 

2.  OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Caracterizar a mastofauna de médio e grande porte atual da Estação 

Ecológica de Tapacurá (Remanescente florestal do CEP), e relacionar os dados 

amostrados com informações históricas, avaliando o impacto da perda de habitat e 

fatores associados sobre a comunidade de mamíferos da Mata Atlântica. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

●  Avaliar a riqueza de espécies da Estação Ecológica de Tapacurá, atuais e 

históricas; 
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● Avaliar o padrão e sobreposição de atividade das espécies encontradas; 

● Testar novos procedimentos de amostragem e análise com armadilhas 

fotográficas. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi conduzido na Estação Ecológica do Tapacurá (Coordenada 

geográfica central: lat -8.041043; long -35.196226). A área protegida está situada 

no município de São Lourenço da Mata, Pernambuco, Brasil. É um importante 

remanescente florestal de Mata Atlântica presente dentro do Centro de Endemismo 

de Pernambuco, ecorregião que engloba os estados de Alagoas ao Rio Grande do 

Norte. A Estação Ecológica do Tapacurá foi criada em 1975, pelo professor João 

Vasconcelos Sobrinho, Engenheiro Agrônomo e ecólogo conservacionista, foi 

pioneiro nos estudos ambientais da área, e referência em Ecologia da América 

Latina, fundou a EET durante uma difícil conjuntura política, a ditadura militar, 

nadando contra a corrente idealista de desenvolvimento do país a todo custo 

(ALMEIDA, 2012).  

A EET, possui uma superfície total de 776 hectares, que se divide entre um 

lago formado pelo represamento do Rio Tapacurá e uma área florestada 

correspondente a cerca de 428 ha dividida em dois fragmentos principais, 

denominados de Mata do Camocim e Mata do Toró (LYRA-NEVES, 2007; 

CPRH, 2017). A fitofisionomia da vegetação nativa é caracterizada como Floresta 

Estacional Semidecidual (ANDRADE & RODAL, 2004). O clima da região é do tipo 

tropical chuvoso, com verão seco. O período chuvoso tem início em maio e término 

em setembro. A precipitação média anual é de 1300mm (PREFEITURA DE SÃO 

LOURENÇO DA MATA, 2019).  

 

3.2 COLETA DE DADOS 

A amostragem teve como foco mamíferos terrestres com massa corporal 

acima de 1000g seguindo a classificação de Paglia et al. (2012). A Coleta foi 

realizada no período de janeiro a julho de 2019, correspondendo a boa parte do 

período seco e inicio do período chuvoso. Foram instaladas 16 estações amostrais, 

em períodos diferentes, 8 na primeira campanha nos meses de janeiro a março, e 
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8 na segunda campanha de maio a julho. Utilizamos iscas somente na instalação 

das câmeras, não sendo feita reposição durante as revisões para verificar o 

funcionamento das armadilhas e recarregar as baterias. As armadilhas foram 

dispostas no remanescente florestal seguindo o protocolo de distribuição espacial 

adaptado de Galetti et al. (2017), com o espaçamento mínimo de cerca de 350 

metros entre cada estação para garantir a independência dos registros, de forma a 

cobrir a área total da área protegida (Figura 1, apêndice A).  

Todas as armadilhas fotográficas modelo Amcrest ATC-1201 foram 

intencionalmente posicionadas em trilhas com pouca ou sem visitação, e em 

caminhos naturalmente utilizados pelos mamíferos, a 40 cm do solo configuradas 

em modo vídeo com duração de 30s para registros noturnos mais precisos e 

possíveis registros comportamentais dos animais, com 1 minuto de intervalo entre 

os registros para garantir a independência entre os mesmos. As câmeras operaram 

24 h, o tempo de captura foi considerado desde o dia da instalação até o último 

registro.  Durante a amostragem, quatro armadilhas apresentaram problemas, isso 

foi levado em consideração na hora de calcular o esforço total. 

Além disso, foi mensurada a detectabilidade de cada câmera através de 

detalhamento do seu raio de ação em zonas (Figura 2), e posteriormente realizar 

uma medição em metros de cada uma das zonas e a distância que cada registro 

independente foi feito, afim de obter informações sobre qual zona é mais eficiente 

para a captura de imagens. 
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Figura 1 - Mapa da Estação Ecológica de Tapacurá no Estado de Pernambuco, Brasil. Em círculos 

estão representados os 16 locais das estações amostrais das armadilhas fotográficas. 

 

 

Figura 2- Representação do raio de ação das armadilhas fotográficas. 

 
 
3.3 PADRÃO DE ATIVIDADE 
 

Foram utilizadas informações referentes ao dia e horário de cada registro 

efetuado pelas armadilhas fotográficas. Cada vídeo obtido foi considerado um 

registro independente. Porém, quando houve mais de um registro da mesma 

espécie, na mesma estação de captura, em um intervalo inferior a uma hora, apenas 

o primeiro foi considerado (SRBEK-ARAUJO & CHIARELLO, 2013). Para realizar 
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as análises de padrão de atividade é necessário obter um número amostral de no 

mínimo 10 registros. Para testar se o horário de atividade das espécies se distribui 

uniformemente na área de estudo, utilizamos o teste Rayleigh, que consiste num 

teste de distribuição normal circular (BATSCHELET, 1981). 

Após isso criamos no software Oriana 4.0 histogramas circulares para ilustrar 

a distribuição de frequência dos registros de padrões de atividade. No diagrama de 

rosas cada setor circular de 15 graus (equivalente a uma hora) apresenta áreas 

proporcionais à frequência dos registros (KOVACH, 2011). 

O período de atividade das espécies analisadas foi classificado de acordo 

com as fases do dia, seguindo Gómez et al. (2005), estabelecido da seguinte forma: 

Diurno: 29% dos registros no período escuro são diurnos; catameral: entre 30 a 70% 

dos registros no período escuro são catamerais, isto é, que estão ativos de dia e de 

noite; noturno: 70% dos registros no período escuro são predominantemente 

noturnos; crepuscular (corresponde a uma hora antes e uma hora depois de cada 

nascer e pôr do sol), espécies com 50% dos registros na fase crepuscular são 

crepusculares. 

 

3.3.1 SOBREPOSIÇÃO DE ATIVIDADE 

Para testar se os horários em que algumas espécies estão ativas se 

sobrepõe com o de outras espécies. Reunimos os dados de horário para cada 

espécie, quando houve mais de um registro da mesma espécie num intervalo 

inferior a 1 hora, esse dado foi descartado. Após isso, convertemos a hora de cada 

registro em radiano, utilizando o pacote  overlap (MEREDITH & RIDOUT, 2018), no 

programa R versão 3.6.0 (R CORE TEAM, 2018), afim de ajustar os dados a 

densidade circular de kernel, e estimar o nível de atividade em cada período de 

tempo. Em seguida, para testar o grau de sobreposição entre os cães e as outras 

espécies nativas usamos a função overlapEst, em que quanto mais alta o ∆1 mais 

alta a sobreposição (RIDOUT & LINKIE, 2009). Posteriormente, usamos as funções 

bootEst e bootCI para estimar a sobreposição entre cada par de espécies com base 

no escore boot0.  
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4. RESULTADOS 

4.1 INVENTÁRIO DE ESPÉCIES   

 O esforço amostral das armadilhas fotográficas, correspondente a primeira e 

segunda campanha, totalizou 13.801 horas. Durante o estudo em campo, nove 

espécies de mamíferos terrestres foram identificadas com a utilização das 

armadilhas fotográficas (Figura 3 A-H) e duas foram identificas por visualização 

ocasional durante a instalação das armadilhas (Figura 3 J-K). Abriu-se uma exceção 

para o primata Callithrix jacchus que tem massa corporal <1000g, por ser a única 

espécie de primata que ainda ocorre na região. Por fim, as onze espécies foram 

categorizadas em cinco ordens com suas respectivas categorias de ameaça (Tabela 

1). 

 
Tabela 1 – Mastofauna registrada a partir do armadilhamento fotográfico feito de janeiro a julho de 
2019 na Estação Ecológica de Tapacurá. 
 

Figura 3 Ordem/Espécie Nome comum IUCN ICMBIO 

 

A 

B 

C 

 

Rodentia 

Dasyprocta prymnolopha 

Cuniculus paca 

Hydrochoerus hydrochaeris 

Lagomorpha 

 

Cotia 

Paca 

Capivara 
 

 

LC 

LC 

LC 

 

LC 

LC 

LC 

 

D Sylvilagus brasiliensis Lebre EN LC 

 

E 

F 

Carnivora 

Leopardus tigrinus 

Leopardus pardalis 

 

Gato-do-mato 

Jaguatirica 

 

VU 

LC 

 

EN 

LC 

G 

H 

Nasua nasua 

Cerdocyon thous 

Quati 

Raposinha 

LC 

 

LC 

LC 

I Galictis vittata Furão LC LC 

 Primates    

J Callithrix jacchus Sagui LC LC 

 Pilosa    

K Bradypus variegatus Bicho-preguiça 

 

LC LC 

 
         
Legenda: IUCN- International Union for Conservation of Nature; ICMBIO- Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade; Classificação quanto a categoria de ameaça: (LC) pouco 

preocupante, (EN) Em perigo, (VU) Vulnerável.  
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Figura 3. Espécies de mamíferos registradas de janeiro a julho de 2019 na Estação Ecológica de 

Tapacurá no Estado de Pernambuco, Brasil: (A) Dasyprocta prymnolopha, (B) Cuniculus paca, (C) 

Hydrochoerus hydrochaeris, (D) Sylvilagus brasiliensis, (E) Leopardus tigrinus, (F) Leopardus 

pardalis, (G) Nasua nasua,(H) Cerdocyon thous, (I) Callithrix jacchus, (J) Galictis vittata (K) 

Bradypus variegatus. 
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4.1.2 PRESENÇA DE ANIMAIS DOMÉSTICOS  

 

Indivíduos de cães domésticos (Canis lupus familiaris) foram registrados em 

dez das dezesseis estações amostrais (Figura 4), observou-se também a formação 

de grupos, que tinham em média 2-4 indivíduos cada (Figura 5 A e B). Além do cão 

doméstico também detectamos a presença de um gato doméstico (Felis catus) 

próximo a base da Estação Ecológica (Figura 6). 

 

 

Figura 4. Mapa da área de estudo, Estação Ecológica de Tapacurá no Estado de Pernambuco, 

Brasil, representando os locais das estações amostrais das armadilhas fotográficas, onde os 

caracteres de cor vermelha representam os registros de Canis lupus familiaris e o de cor azul 

representa o registro de Felis catus. 
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Figura 5: (A) Dois indivíduos de Canis lupus familiaris; (B) formação de grupos de Canis lupus 

familiaris. 

 

Figura 6. Imagem de um gato doméstico (Felis catus). 

4.2 DETECTABILIDADE 

O tamanho médio das zonas de detectabilidade das armadilhas fotográficas 

foi de 1,42m na Z1, 2,52m na Z2 e a partir de 2,76m na Z3. A Z1 detectou 6% dos 

registros enquanto a Z2 obteve 23,4%, já a Z3 teve a maior taxa de sucesso com 

70,6% (Figura 7). 
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Figura 7. Tamanho médio em metros das zonas de detecção e porcentagem da frequência de 

registros. 

 

4.3 PADRÃO DE ATIVIDADE 

Para a análise do ‘padrão de atividade’ obtivemos registros suficientes 

somente para as seguintes espécies: Dasyprocta prymnolopha, Cuniculus paca, 

Nasua nasua, Canis lupus familiaris (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Número de registros, distribuição dos registros entre os períodos do dia, obtidos para: D. 
prymnolopha, C. paca, N. nasua e C. lupus familiaris. 
   

Espécie Nº de 
registros 

% de Registros Classificação 

Dia Noite Crepúsculo 

Dasyprocta prymnolopha 116 86 5 9 Diurna 

Cuniculus paca 12 0 75 25 Noturna 

Nasua nasua 41 100 0 0 Diurna 

Canis lupus familiaris 24 79 21 0 Diurna 

 

Os picos de atividade apresentaram padrões bem definidos, em que as 

espécies que exibiram um padrão bimodal foram: D. prymnolopha (06:00 e 17:00), 

N. nasua (06:00 e 13:00) e C. lupus familiaris (06:00 e 15:00) (Figura 8). Já C. paca 

apresentou um padrão unimodal com seu pico de atividade às 21:00 (Figura 8). 
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Figura 8: Diagrama de rosa com os registros de atividade diária de D. prymnolopha, C. paca, N. 

nasua e C. lupus familiaris, obtidos a partir de armadilhas fotográficas na Estação Ecológica de 

Tapacurá (São Lourenço da Mata / PE), de janeiro a julho de 2019. 

 

4.4.1 SOBREPOSIÇÃO DE ATIVIDADE 

O escore de sobreposição de atividade das espécies, juntamente com a 

distribuição das densidades de registro por período de tempo, indicou que o 

percentual sobreposição e a densidade de registros é alto, entre as espécies ativas 

durante o dia, D. prymnolopha (80%) e N. nasua (75%) (Tabela 3, figura 9 e 10 

respectivamente). O percentual de sobreposição e densidade de registros, foi 

menor quando as espécies estavam ativas a noite, C. paca (28%) (Tabela 3, figura 

11). 
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Tabela 3. Escore de sobreposição de atividade da espécie Canis lupus familiaris com as espécies 

nativas.  

Espécies Escore (%) 

Dasyprocta prymnolopha 80 

Nasua nasua 75 

Cuniculus paca 28 

 

 

Figura 9. Gráfico de sobreposição de padrão de atividade entre D. prymnolopha e C. lupus 

familiaris. 

 

Figura 10. Gráfico de sobreposição de padrão de atividade entre N. nasua e C. lupus familiaris. 

 

Figura 11. Gráfico de sobreposição de padrão de atividade entre C. paca e C. lupus familiaris. 
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5. DISCUSSÃO 

O cenário encontrado na Estação Ecológica de Tapacurá aponta para um 

forte efeito de defaunação histórica da Mata Atlântica. Esse padrão já foi descrito 

para o Centro de Endemismo de Pernambuco por Tabarelli et al. (2003) e Ribeiro 

et al. (2009), e está ligado a expansão de monoculturas, especialmente a de cana-

de-açúcar, em paralelo com atividades de caça. Se considerarmos o panorama 

geral, esse cenário não é exclusividade do CEP. Em outras áreas da Mata Atlântica 

a defaunação da comunidade de mamíferos já foi descrita por Bogoni et al. (2018), 

e seus resultados mostram índices alarmantes de perda local de espécies.  

Algumas espécies importantes na estrutura da comunidade, por exemplo 

grandes carnívoros como a Onça-pintada (Panthera onca) e Onça-parda (Puma 

concolor), e grandes herbívoros como a Anta (Tapirus terrestris) e o Veado-

catingueiro (Mazama gouazoubira.) estão localmente extintos (OLIVEIRA, 2012). A 

nossa amostragem acompanhou uma das maiores áreas remanescentes de Mata 

Atlântica do CEP e não encontramos evidências da presença de nenhuma dessas 

espécies. Além disso, alguns outros mesocarnívoros que esperávamos encontrar 

durante a amostragem, como o Papa-mel (Eira barbara) e o Gato-mourisco 

(Herpailurus yaguaroundi) não foram registrados, além do mirmecófago Tamandua 

tetradactyla, a ocorrência dessas espécies na Estação Ecológica de Tapacurá foi 

descrita por Oliveira et al. 2012 através de avistamento ocasional em campo  

Ao comparar os dados obtidos em campo com os dados históricos obtivemos 

informações sobre 32 espécies de mamíferos (Tabela 4). Os estudos publicados 

por Oliveira, 2012 são compilados de dados históricos da Estação Ecológica de 

Tapacurá e não correspondem em sua maioria a dados levantados no ano de sua 

publicação. Ao comparar os dados obtidos durante a amostragem com os dados de 

Oliveira et al. (2012) percebe-se que existe divergência sobre a presença e ausência 

de algumas espécies. O caso principal é a jaguatirica (Leopardus pardalis) que não 

é citada no estudo de Oliveira et al. (2012). Adicionalmente, o polígono válido de 

distribuição da União Internacional Para Conservação da Natureza (IUCN) não 

prediz a presença de Jaguatirica para essa porção da Mata Atlântica (PAVIOLO et 

al., 2016), tornando os nossos registros relevantes para a atualização da 

distribuição geográfica e tomada de decisão para políticas de conservação focadas 

nessa espécie.  



17 
 

Além disso, a paca (Cuniculus paca) foi descrita como localmente extinta pelo 

estudo de Oliveira et al. (2012). O presente estudo obteve registros dessa espécie, 

o que evidencia a existência de uma população residente na área, comprovando 

que a paca não está extinta localmente. Os estudos anteriores podem não ter 

registrado a presença desse animal, ou pode ser caso de uma recolonização local 

por essa espécie. 

 

Tabela 4 – Comparação de dados históricos e atuais sobre a mastofauna da Estação Ecológica de 

Tapacurá. 

Ordem/Espécie Nome comum RAMOS, 2019 OLIVEIRA, 2012 

Rodentia 

Dasyprocta prymnolopha 

Cuniculus paca 

Hydrochoerus hydrochaeris 

Lagomorpha 

 

Cotia 

Paca 

Capivara 
 

 

x 

x 

x 

 

x 

EX* 

x 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti x x 

Carnivora 

Panthera onca 

Herpailurus yaguaroundi 

Puma concolor 

Leopardus wiedii 

Leopardus tigrinus 

Leopardus pardalis 

 

Onça-pintada 

Gato-mourisco 

Onça-parda 

Gato-maracajá 

Gato-do-mato 

Jaguatirica 

 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

 

EX* 

x 

x 

x 

x 

NC 

Nasua nasua 

Cerdocyon thous 

Quati 

Raposinha 

x 

x 

x 

x 

Galictis vittata Furão x x 

Eira barbara 

Lontra longicaudis 

Procyon cancrivorus 

Conepatus semistriatus 

Primates 

Alouatta belzebul 

Sapajus flavius 

Irara 

Lontra 

Mão-pelada 

Ticaca 

 

Guariba 

Macaco prego galego 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

 

EX* 

EX* 

Callithrix jacchus Sagui x x 

Pilosa    

Bradypus variegatus 

Tamandua tetradactyla 

Bicho-preguiça 

Tamanduá-mirim 

x 

- 

x 

x 
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Legenda: (x) Presença; (-) Ausência; (NC) Não citado no estudo; (EX*) Extinto localmente. 

 

Para a Mata Atlântica da Estação Ecológica de Tapacurá as armadilhas 

fotográficas tiveram melhor taxa de captura em distâncias maiores que 3,90 m (ver 

figura 4, Z3 com 70% de frequência dos registros), o que indica que o modelo de 

câmera (ver materiais e métodos) utilizado combinado com a escolha de locais que 

possibilitem um maior raio de ação para cada estação amostral é o ideal para 

otimizar a detecção de mamíferos e aumentar as chances de registrar mais 

espécies. Rowcliffe et al. (2011) fizeram um teste semelhante para analisar a 

detecção de câmeras e obtiveram resultado semelhante, sendo o aumento do raio 

de ação um fator determinante para o registro de um maior número de espécies 

durante o estudo.  

O padrão de atividade das espécies nativas (D. prymnolopha, C. paca, e N. 

nasua) foi bastante similar ao de outros estudos anteriores realizados na América 

do Sul (HIRSCH, 2009; MICHALSKI & NORRIS, 2011; OLIVEIRA-SANTOS et al., 

2013; HATAKEYAMA, 2015), em que o padrão descrito por eles para a cutia (D. 

prymnolopha) e o quati (N. nasua) corresponde ao período diurno indicando ser um 

padrão característico para essas espécies, e para a paca (C. paca) registraram um 

período de atividade noturno.  

Cyclopes didactylus 

Myrmecophaga tridactyla 

Cingulata 

Tolypeutes tricinctus 

Euphractus sexcinctus 

Dasypus novemcinctus 

Cabassous unicinctus 

Perissodactyla 

Tapirus terrestres 

Artiodactyla 

Mazama gouazoubira 

Mazama americana 

Pecari tacaju 

Tamanduá-seda 

Tamanduá-bandeira 

 

Tatu-bola 

Tatu-peba 

Tatu-galinha 

Tatu-rabo-de-couro 

 

Anta 

 

Veado-catingueiro 

Veado-branco 

Caititu 

- 

- 

 

- 

- 

- 

- 

 

- 

 

- 

- 

- 

x 

EX* 

 

NC 

x 

x 

x 

 

EX* 

 

EX* 

EX* 

EX* 
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Com relação aos animais domésticos, registramos a formação de grupos 

compostos por 2-4 indivíduos de cães domésticos (Canis lupus familiaris) em dez 

das dezesseis armadilhas fotográficas, o que indica que eles circulam livremente 

pela área, também registramos o gato doméstico (Felis catus). Galetti & Sazima 

(2006) registraram grupos compostos por 3-6 indivíduos de cães domésticos a 

procura de alimento num fragmento de Mata Atlântica de Santa Genebra, 

Campinas. A presença de espécies exóticas constitui uma grande ameaça para a 

biodiversidade, especialmente quando se trata de espécies que desempenham 

atividades de caça, e podem transmitir doenças para as espécies nativas 

(CAMPOS, 2004). No estudo feito por Galetti & Sazima (2006) sobre o impacto de 

cães e gatos ferais puderam concluir que os mesmos tem um impacto significativo 

sob as espécies nativas em fragmentos florestais e podem até provocar a extinção 

de algumas espécies, no cenário encontrado na Estação Ecológica de Tapacurá as 

espécies exóticas tendem a acelerar o processo de defaunação.  

Os resultados da sobreposição do padrão de atividade de C. lupus familiaris 

em relação as espécies nativas nos indicam que as espécies mais susceptíveis aos 

possíveis ataques seriam a Cotia (D. prymnolopha) e o Quati (N. nasua) por estarem 

ativos na maior parte do horário em que os cães domésticos também estão ativos. 

Por outro lado, a espécie menos sobreposta em termos de atividade seria a Paca 

(C. paca), por apresentar preferência pelo período noturno, horário onde os cães se 

mostraram menos ativos. Nos estudos de Srbek-Araújo & Chiarello (2008) e 

Paschoal et al. (2012) os cães domésticos foram mais registrados durante o dia, o 

que torna as espécies que estão ativas nesse período mais vulneráveis. Esse 

padrão corrobora os resultados do teste de sobreposição de padrão de atividade 

realizado nesse estudo. 

 

6.  CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos no presente estudo são de extrema importância para 

a conservação de mamíferos de médio e grande porte que ainda estão presentes 

na Estação Ecológica de Tapacurá. Vimos que boa parte da Mastofauna de grande 

porte está localmente extinta da Estação Ecológica de Tapacurá, e suspeitamos 

que o efeito da defaunação esteja afetando outras espécies de médio porte que não 

foram avistadas durante o período do estudo. Além disso, detectamos a presença 

de duas espécies que não foram registradas nos estudos anteriores (Leopardus 
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pardalis e Cuniculus paca). Também detectamos a presença de animais domésticos 

na maior parte da estação, eles representam um potencial risco para a conservação 

das espécies nativas. Ao realizar o detalhamento do raio de ação das armadilhas 

fotográficas verificamos que o aumento do raio de ação é um fator determinante 

para o registro de um maior número de espécies. O padrão de atividade das 

espécies analisadas não teve alteração de acordo com o padrão já descrito na 

literatura. Estudos como esse são de extrema importância para subsidiar as listas 

regionais e os planos de ação nacionais para a conservação de mamíferos 

ameaçados. 
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APÊNDICE A 

 

 

 

Coordenadas geográficas das armadilhas fotográficas instaladas na Estação Ecológica de Tapacurá. 

 
Câmera Latitude Longitude 

1 -8,038321 -35,191244 

2 -8,035498 -35,187954 

3 -8,035806 -35,195458 

4 -8,03207 -35,194037 

5 -8,037632 -35,199322 

6 -8,043468 -35,202413 

8 -8,043352 -35,207326 

9 -8,041495 -35,195931 

10 -8,036721 -35,189571 

11 -8,032964 -35,190758 

12 -8,033901 -35,194872 

13 -8,037462 -35,195196 

14 -8,039219 -35,197967 

15 -8,041112 -35,200653 
16 -8,042848 -35,204546 
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